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Huda Omari e Magda Moussa: duas mães brasileiras
compartilham suas experiências amargas no Haje

Huda Omari e Magda Moussa são duas  mulheres brasileiras que sonhavam bet 24 horas
realizar a peregrinação anual do Haje bet 24 horas Meca, na Arábia Saudita. No entanto, elas
tiveram  que passar por experiências difíceis e humilhantes ao tentar realizar este importante rito
islâmico.
Huda Omari passou dois dias sentada na  frente de uma agência de viagens no Jordânia,
esperando por bet 24 horas visto para o Haje. Em contraste, Magda Moussa teve  sorte quando
seus três filhos juntaram dinheiro para realizar o sonho dela de ir ao Haje.
A jornada espiritual e física  do Haje é uma experiência profunda e desafiadora, mas este ano,
com o recorde de calor, pelo menos 1.300 peregrinos  não sobreviveram à peregrinação. Além
disso, as autoridades sauditas relataram que mais de 80% dos mortos eram peregrinos sem
permissão.
Tanto  Huda quanto Magda se viram obrigadas a confiar bet 24 horas operadores de turismo
ilegais ou fraudulentos para contornar o processo de  permissão oficial. Elas não previram as
condições adversas e o tratamento cruel a que seriam submetidas.

Peregrinos sem permissão sofrem mais

O  governo saudita tenta controlar o fluxo de visitantes e evitar desastres como a tragédia de
2024 ao registrar peregrinos. No  entanto, os peregrinos registrados devem comprar pacotes de
viagem autorizados pelo governo, que muitos não podem pagar.
Peregrinos sem permissão enfrentam  dificuldades para acessar as medidas de segurança
implementadas pelas autoridades. Assim, suas condições e tratamento dependem de bet 24
horas situação financeira,  incluindo bet 24 horas proteção ou exposição ao calor extremo do
Golfo.
Os peregrinos registrados ficam bet 24 horas hotéis bet 24 horas Meca ou bet 24 horas Mina, 
uma cidade de tendas brancas que pode abrigar até três milhões de pessoas e oferece
banheiros, cozinhas e ar-condicionado. Eles  também são transportados entre os locais sagrados,
protegendo-os do sol quente.
Por outro lado, os peregrinos não registrados bet 24 horas Meca se  encontram amontoados bet
24 horas apartamentos nuos bet 24 horas um distrito do sul popular entre os operadores de
turismo que atendem a eles.  Durante os meses que cercam o rito, esses operadores alugam
edifícios inteiros e empilham peregrinos neles.

Uma jornada amarga

Apesar das dificuldades,  muitos peregrinos continuam determinados a realizar o Haje. As
histórias dos peregrinos que retornam aos seus países estão revelando as  condições difíceis que
eles enfrentaram.
As autoridades jordanianas limitaram o número de pessoas que podem participar do Haje
anualmente, e 54  pessoas foram presas e três agências de viagens foram fechadas após 99
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jordanianos morrerem durante o Haje.
Huda Omari, que vive  bet 24 horas Irbid, a segunda maior cidade do Jordânia, pagou 2.000
dinars (mais de R$2.800) por um pacote que incluía viagem,  seguro e acomodações. Embora
não fosse uma pequena quantia, ela ainda era apenas metade do custo do pacote oficial do 
Haje.
O Egito, onde a inflação crescente e a moeda enfraquecida tornaram a peregrinação inacessível
para muitos, pode ter tido um  dos maiores números de fatalidades este ano. No entanto, as
autoridades não confirmaram o número.
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viagem autorizados pelo governo, que muitos não podem pagar.
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